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CHRONICA DE VERÃO 

todos n6s . 

suor qne neste mon,e11to uae, ,:im <'a­
marinhas, pola fronte do (;loverno, não 
é o m"smo vulgar humor aq•wao. inoo-
101 ,. , 1 .. sA,b(lr um tant(I saiga,lo e (.it, d11:iro 
pnr1 icnla.r, ás Vébt'S a.tê J11tuto panicalar, 
<JlH' se d!'stilu pelos poros <la J•'llie de 

V , uor do (·lcn·,• rno ostá <;llrrendo, pri1tcipalnwnte, 
t1um seu lido ligun.do 1,rnito eloqlt'ente · e s•' « •1ualq11er 
cl!1 u6s é J'L·110~0, n•)sta epo<,a de verão, ,, Ln,balhn com­
u,um dos glandulas ~udf>riparas, no :ieu verdPcleil'o ~en­
tirlo, muito mais penosa d<>ve st1r ainda a fadiga n',-s~a~ 
m,,,mps glandnlas num sentido rheloriC'ú . 

Aind1l. nas lro1·as de mais inLens,~ calmii. l [ll8 JIOSa 

,ohrn Lisboa, a qualquer de 116s f.Í facil enc·outrar r<'­
frigerio por mil roan~iras diversa~: já re'.lusiudo oves­
tuaxio á primitivn e di~<;reta s inpli fk1l-çlio cl'un,a folha 
do vinha am<'ricaua; já pl'o<:>nrando á soml,ra d'arvorc,s, 
nos bancos ,fa Av,mida ou de S. p,.<fro d'Alcanrara i,. 

viraçào r.111e11>1 q1w d'mn ou d'ontn, lado ~en~ pre corri• 
~m nosso beneficio; e toda l' llHt ~~rie d,;, m~ios artiti ­
ciae,i temos ao noi,~o alca1w<1 pura minorar" ~c>tll'im'loto 
elo calor, clt>:;dc o~ li>que; b:,ratos do Albino ,José Ba­
ptista at-, 1\0$ <ln<'hes frios ,lo amigo M a 11 porrin . 

Pata o cal1J1· do (;(lv,·rn<,, l'"rérn, 1:en!i11111 d'A~tes 
meios oltere<'e o Je11itivo amavel 'lª~ 1,l\rn nós ox,,ae. 
J,;· nm c,tlor tã,, inten~o. qu<> excPelc as mais altas t~m­
peraturas á •·ombra; um cnl,w d,, t ropicr,s, de Ca.nr·or 
" dl' Capricornio: nn, c·alor de fobre; um calor de bra­
~:aF; um c1tlor <l<' 1,,,Ma elo forno! 

O GoVf,nJo tn<·'lnt rn-se, para !llaior ~offrimen~o, uo 
pomo da metrnpole o. ,cle os l'llÍO$ do ~o! ineidem rnai, 
implac·a, i,hn1>1Hc, ,Jesde que :1.isce. até qne se encobrP. 
Roh re t1 'l'el'l'e,1·,) do Pa~·o pr,ira., 110${0 tempo, a Joso­
lactora, ,u,niquiladr,rn nt:nosphern do deser to torrido. 

As pOi.tctts e rrist.e~ h,·von~ti que a1i h:1. nãu -;à,) fl'.H1!~ 

do q~11· a miragc111 enganud•.,r a de toaos os a~~ert '"· 
DPpois, não são sÓmE'nte a~ (;Uestties mag na~ da pu­

blioi 9dministraçõo, q\10 o aflbgem até ao <lesesj>ero. 
Não é apenas, paia, o Miuistro do Reine,, a molestia 

do~ pwernador,·s eivi» " dos administ.radt)re~ de con­
•'olho, de c<1rar,tPr 11erpPttc,,: nem para o Minist ro clalt~a­
óen<la o in1tl ,,udetni<·o ,:. , conpo11; net11 para o l\linist.ro 
dM Obra .. Publil·r,, a ~11ma .los fornec,,dc,r1>s do Es1 ad(I; 
nem para o M i ,1i,t1 ,, dn Jnstiç9 n. '!,:,(,ll•;a <ln~ juízes 
fóra do quadro; n%. par i\ o 1[inistro da Marinha e <lo 
L.ltrRmar o enjôo ile hordo e as ,h<·nças rl'Af"rica: n"m 
pn1·n 0 J\iini::t:·,, da. Í(uerni. a8 n~ard1t.,.'! forço.tias; n1.\n1 
par'I o Ministrn ,,,, i,;:..trnngeiros 118 r<'C~pçõ"s, t,~mbem 

forçadas, '"" 1·orv1 .Ji1,lomat ico. 
() quP [Jfln(' Ípa lnwntP a!llig.-.. o ( iO\'Prnt', mais q nP o 

/>f'oO de •oda~ n~ ;,\''ª''"'' ,·,·,pon~abilidades <[li·' lhe i111-
o,·t,<i·'n; ~ t' o p~so ·!(1. fo.>·na. 

P od<1s,o oUe , como qualquer de nós, al!ivi11,r esse 
pPso. e fkru: em ceroula~, e Msim lhe seria relativamente 
fadl adminisLrar os bous publicos, fa,,er our.1prir a lei, 
promover a folicida,lf. da NP1ão. 

<.:om os sl\us ,,ois seoretarios agitando granéles le­
<1ues <'111 v,,Jta da sua cabeç11, liberta ·do ohapéo 11,rmado, 
,·::ufa mi,üsu·o seria, em c~1:onlcs, dentro do seu gabi­
nPle, o 1,omem que ve1·,fat!eiramente <'<'llViria aos nego­
cios cl<'! ,;ada p•1~ta. 

A Lcrnper~tnra rio Reino to m0,r-se-ia t\ma tempera­
tum "xtromumente banigna; a Fa:e1en<la, verdadeira fa. 
zend,t de> verão, seria nma. fazenda leve; a Obra Publi­
ca. d,;ixaria dc· ~er nma obra dum, e tornar-se-ia regu­
hll"; a ,Justiça fechai·ia os ol11os, e os mesmosjuizescon­
tinuariil,m, co1,10 até agQra, füra do quadro; a .Marinha 
ro11oentrE1,ria 110 Tejo rodos os seus navios, e das suas 
fraquesa:, fana verdadeiras força.s . . . navaes; a Guerrn 
pnssiiria tranquillanwnte á •agu11da rPserva; e os Ex­
t raugl:'ir<>s - visitariarn rnt~o o nos~o paiz C(IDl b11S· 
iantf' agrado. 

Ne~tas novas cirt·un,tanc·ias. até por gosto se iria 
passar o v<>rào . .. 110 J\finis terio ! 

Se o calor 1or a mais é apertar devér~•, t.em o Go­
vern0 1w $ll!I miio (1 rn,,lhor remedi<>: qne í- pi\r-sc· no 
fre~co ! 



PROSADORKS K POETAS DR RILUAfOLES 

Um bello sol de maio, aveludado e quen­
te> alegrava o granito adusto das torres ma­
císsas du egreja; marmoreava de fulgurações 
ardentes, nobilitaudo-•, a fachada pelintra, 
pintada • óca, do quartel; e pela cantante 
amplidã_o espolir,h,va a bondade pagã <los 
seus raios que o partam . .. Agora, todo o 
intere~5e é para vêr a ca vallo o coronel, 
mas a cavaJlo verdadeiramente-; qu' anté o 
mais ainda nir,guem conseguira vê'l~o met .. 
tido em semelhante a/ri~a. . 

.. . Agora, ás violentas iffipressóes r,ro xi 
mas -. inh3m misturar, se dl')ces .recordações 
antjgos ; estava na 1 rindo.de l" e:,tava cm 
Lameso; n mansa figura angelical, os ca­
bellos de oiro e os olhos sideracs Je Lucia, 
qne tinha estado em casa da Antonitt, a. ca­
da momento vinham~ att<:nuavam-como 
na pass:i:ntm da lui: d'um incendio para o 
luar - a fumegnnh· d sionação d'esse d1ahi . 
to côr de rosa . . 

. . . E n·um violento arranco de brio, fi . 
oaJmente, dand'> rapido as costas e sem 
mesmo s~ despedi , da filha, Gastã:, saiu .. 

ABEJ. Bonwo, Sem Remtdio .. 

li 

Onde vaes em tão doida correria, 
Os teus geméotes ai, soltando ao vento? 
Onde vaes coração meu tristonho? 

Ardendo em lo.a . ... 
--Vo11 scg~indo a phantas1a, 
Vou atraz do pensamencot 
\/ou na esteira do meu sonho, 

Vou á faval 

JosS: CoRosu\o, Coração meu. 

DIALOGOS FAMILIARES 

A so..sra, furibunda: 
- 11Quanto daria o senhor para me vêr 

enterrlda vint• m•tros ab1ixo do nivel do 
sólo !• 

O genro, torcendo um cigarro : 
- 111Não, isso sim. . Bastavam sei:; 

• . . 

f'Jo !rito conju~al: 
- •C.:hico .. . o Chico . . • 
-«Uum ... » 

- t, Tu está$ a dormir?» 
- -•Não!'> 
- "Tu Já não me estimas tonw como no 

nosso pr1mciro anno ·<l~ casad~.., . . . _, 
- ••Poi5 tntão não te e~timo, ora qoe 

iJein. ~ 

-·· «Ha tanto temro que ando a pedir- te 
um vcuido de sêda . . ,, 

A's 3 d. m::inhã: 
- «Oh '. seu patife ! E ntão isto são horas 

de vir para casa )., 
- •Que queres tu, os eafés já estão todos 

fechados . . . • 

O BS1'RAt\GF,IRO NA l'AllOIIIA 

DITOS 
E~tR tem o mt r;to de ser authtntke: 
Um medico de Lisboa, multo conhecido, 

tendo ido ,·1sita1 um amigo gra\ emc:nte en­
fern"IO com uma <lvsenteria a te.rra distante, 
de1,ois de receitar,"aconsclhou que no di• im­
mediato lhe telcgraphassem pára L1sbot1 di­
zendo do estado do doente é quantos jactos 
t ivera depois de tomar o medicamento re­
ceitado e a côr ,reiles. 

E is o texto do telegramma recebido. 
-.-Teve rsta noite trez f{<lfos, $.t ndo dois 

amarcllos e um pardo. Estado satisfarorio.•, 

() sr .. Julio de Lemos, que e critico err: 
Vian11a do Ca~tello, escreve n'uma folha 
d'aqoella cida~e a respeito J'um pe,era e d'um 
livro recente do vate: 

•A avó :cm • e,seni;ia 110 inlini10. Quanoo a dn !'.'Oeta 
•r 1ht junciar, t st: iuoc1111r li du avó, formulo os ires 

· · · · sn,;,,n· ~ in;ag~~; ·tt~ ·.;id~· ~;.11g;; · · 
li~n outro• munJoi;, mor~da 1tn1iga, 

O . lar ..•• 

Pois s,m. 1'fas fazemos votos poro que a 
avó esto1a por lá muito tempo aem o neto e 
sem e marido. Não falta mais nada senão 
juntar á csser.cia ria avó, espalhada no i11t1· 
nito, a essencia do marido e a do neto. 

Que pitaJa! 

M.uilo unidinhos para a conql11st~, 
Sel-t,-híio tan1h~:11 par:.i a p:1rttlh~ ·,. 1 

tllo f:t~hi·-:1,, l 1,111m _. ___ _;_J 
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Em 1,aix• 

a corrnpção 

O sacrificio do povo, o suor 
do povo. e l ra.nspiraçào do po· 
vo· . . . 

• • 

• 

1 

• 

• 
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O BARALH-0 DOS PARTIDOS 

C .ASTELLOS 

• • 

' 1 

- (,!ue deliciosos espinhos ' -· 

- Então con10 vae essa bexigui­
nha? Te1n pacienoia, agora estou cá 
en. A manl,ã será.~ tu. 

· AP"lfE.L..â:J\0~.llO~N~s:.t ,.,_0 

DE CARTAS CONSTITUCIONAES · 

• 

• 

• 

• 

• • 



A Soberania "'.io PoJ>o annuncfo ao or!>e 
qut o sr. Antonio Roque Ferreira, de Fcr­
mentellos. lhe env i0.1 um conto unitulado -
A vi11va do., cem filhos. 

Está bem Mas ,·eja lá se averi~ua de quan­
tos m.:tri<los era essa senhora vmve. 

Porque, como o cavalheiro dave saber, um 
homem niio i rle forro . .. 

- . . . O que o meu amigo não pode é con­
tr:.ir iar as eternas leis de Physica. 

- Ora, ~em me !lc, eu n'ellas. Essa, por 
exemplo. d? calor dilatnr os corpos . .. Ima ­
gine você que isto crr. verdade. De que ta• 
monJ,o não estaria o Augusto Ilibe iro! ... 

AtllsNCIA NACIONAL 
OlKfCTOR: AUGUSTO S OARtS 

J\nnuncto$ par• os iorn.aes du ;;at.i e extrangeiro.­
AffinçiCJ Jt certuo.-Publ!cidadt- t m toJot o, gene, 
ro,. 

Co11put-~, dtJ ()ttt'f1a14..: Jttr !<Jr,, tujt/$ ri rtr,o"'1llttt, 
RUA. AURKA, ,,~ -·Tllt.cPHO.'lf. · 286 

Codlgo Gommerclal Telegraphlco ,, Ribeiro» 
O primeiro codigo geral telegraphico pu­

blicado em lini;ua portuguezu . 
u. do Aleerlm, ,o.,l 

A. L. FREIRE 
Corri •tdiert de gta,·ura t 

gnnde c m,t,clec1:ra·n10 de r,11-
pel,rl• e omcinu de typo{(U· 

~~~~r, li}~':~~!p~: :u~~~:::r; 
,uu nuchinas. armuem du 
letru c5mahadu, rctr1:101 • 

~=:rz~:;i.~~1
:~~.

1}utd~!~c=~ 
18:!2. 

Telcpí1011c 94,). 
RUA DO OUkO, 1)~ a 14i< 

Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguem 

S l-:Rl'TÇO DOS AllMAZRNs 

Forneolrnento d'oleo minerei 

CM~:I ~1; a~~•~,,·i.~;::,P;~:.~1~º!~:1~~~:it/1:x:~!~1~:~ 
'd cJHo C.'\mp.:anhia, :.t•r;Íc, abertas as ,, ropó$tll5 reccb1du 
"\8fA o fornecimeuio de )oo:oao kil•1@ro1mnH1:. d'oleo mi , 
·1eral t 3(.uro . 

çáo ":ci~:~f~:, ª;~~'.!~ ~ri:·r:J~ri:fom J~·i:~~-ç.§~11
d~c~:~~i~ 

Apolo111a) tndo .. ".s di.:~ ntctf daic 10 hora, d .. mJtr.hi h 
~ da 11rdc, c em P .1:i, llf'<; ~·$C'r:ptorio-i da Companhilíl, 
!"8 fh ic de Ch,itcam!uu. 

l !!C)OO, 11 de Jn!ho de 1900. - O dircctor gcr1I da 
ú 11np.i:1hi•. ,;.':,1p,,y 

A \' t'-..i•St o p1.1bfa.:> d,. que ,e,cundo co1unntnkaçáo 
teltgr .. pillc• ho;e rcctbiJ.i, .icdar.,r..,n,~t .cm cr~vt os 
ca:-rttZadorc.s d,• por:o Jc Huch•a. pc'.•) qut n Comp11· 
nhi31' de Ci;n1in•:os dt r erro só ac:ccils.in com re,crn u 
u;,~ir;ôr.~ de,tioadu • cinbarqu.- n':1guellt porto. 

Usbo,, 14 de JuJho de 1cp>. - O ·1irtctor 1,::u11;l da 
r.,,mpanhia, Clrapuy 

O Porto na PlRODI,\ 
or 
a PARODU no Porto 

NA Mli'.OICA 

\ ' oh.1 o tapt1, .ir petn'tm 
\"om inrinonvtÍI' J•1lhtru1~, 
-· qu~ 1 lan,:ela t!lta tm 1cri;u. 
por q~il t ro mt7.f!i, e mti.>. 

Dtpoi~ d'u1n tUb:tlh,> ms{IDO. 
4,c l'aJi,;111 t vlf;ili1~, 
Jogramcu, p1ov.ir o a.uno . 
r·ra rtgah> 0 111 !1 r,unilia,. 

~S C.)'..TREM0S T0Cf\M·SE.,. 

0Tt1f L0 E. OE 5 DEM0N/\ 

Os apreciados vinhos da casa - Wences­
lau-sáo indispensaveis em todas as mezas. 

Deposito-20, Praça de Luiz de Camões 
Telephone, 907. 

NUCIIINAS DE ESCREVER «l'08T~ 
R. do• Retro,eiros, 35, r.• D. • 

A mc~me &0rtt" ftl i.t 
leve o grnpc •btn,-oad.o, 
de duu dam.is ~e11t 11" 
que no• lt'e11, ecomronhado. 

Qun~ Otu• Íti:tMJ(.li, • Climol:. 
4t, ,o pi d'elh1, t>IIO meu .. , 
llJ,;UrlllllnllOá Ci ft'\ t1U 
do tt"1cd1 o a1:nv dJ l!tcvl•. 

$.1i(I elcgtnltt e bcllu . . 
<'l lhirdo<c . •• sdoínrhl, 

e:;~~~·,~~; ·,;1,; ~-~;i~·;;1~s:· · · · 
dfr<"1Cinho, para o qu,rto : 

,\011..10. 



APHORISMEIDA 
(POEh!A EM U.11 SÓ CA!>TO t: ('., , . 1:•11 

Fernandes Pança tinha insomnias. tím tormento 
Muito vulgar mesmo nos homtns .. . sem talento. 
Mio podia dormir. 

Oh' as noites de julho ! 
l:lufova, revo!vi8 o lyrico bandulho, 
E nad,. Uma allhcção J Punha os cancllos n11s 
Fóra do cobertor, lia'. accendia.J. Jutt 
Escouceava os lençoes e refrescava a pelie, 
Mos ,,ada de do,mi,·. Nel\l lendo os versos d'elle ! 
Ner\'osas crupaçóes &gitavam Fernand~\ ! 
Oh 1 ~rande soffrimento o dos talentos granJes 1 

Fraqueza, insomnia.. Be-m. Era preciso arscnh:o 
Feroandes é poeta e Par..;a é neurasthcnico. 
Morde-o a hypocondria e vae, saha Ja cama! 
Tinha a lyra guarJ•da em alg,,dão em rama. 
Desembrulha-a. Depois, põe a lur.eta d'oiro. 
De gorro de dormir e J., barrei<' moiro 
Grotesco, colloss1I, phantastico, ventrudo, 
Camiza pelo joelho e pernan,e pelludo, 
Põq-se a monolog~r: .Ora que espiga est.t ! 
Sou um genio e afinal todos me chamam bew, 1 

Faço almanaks, faço satJra, em barda, 
E toda a humanidade a deseiar-m e albarda 1 
Isto não i)Óde ser! Insultam· me, não brinco l 
J~ u outro, o Camóes. ganhava dois e cinco ! 
E para isto, Deus de C\10, nos pariu E: va 1 
-Critica reles e boçal, talvez te escreva 1 
Talvez te escrevti. alguma r.oisa. ~ue k agrade, 
Coisa choruda, de esoant.ir a humanidade 
E de pôr-me lá no alto •os coices ás estrellas ! 
As cuecas onde estão? Onde diabo estão eilas > 
E o P3nça, rebolão, corre seccas e mecca~ 
A procurar, no quorto, o talento e as tuf!cas. 
Ao fimt lá as encontr~ -- as cu~css só ,: <tare, 
Como o quarto está ·escnro, encontra.as.. .,elo faro. 
Senta-se á secretoria a r:1min~r e magíc~ 
Uris vers!ohos de lasca, um poema coisa rica, 
Feito á Jayme Jo•é Ribeiro de Carvalho, 
Muito util á moral e á hygiene,-trabalhc 
De folego, severo, edruxulo, fecu!',do, 
P1ra espantar o ceu, a terra, o mar e o mundo. 
I'< mo apparece " Mi.sa, • Dama dos Licornes, 
Mai.s gorda e torta do que a torta Maritorn,s. 
Boquinha rut.ra, em az de co,,as, pelle glaDra, 
(jbere enorm ... , ...:readeiro, f'. p6s de ;abu : 
Pança bot~·se logo á archi -loura Musa 
E p'ra n'ella sugar a inspiração inf na, 
Desaperta-lho a stola e sem mais arrebique 
F'cr. o que em tempo fez o cardeal MenP.ique. 
Mas tomo suga - oh litterarios catac!ysmo, I -­
Mas tanto suga que produz os Ap~ori.rn,o.< 1 

1. 



O FR6SGURAS 

Eu sou o Ji'l'ASOUrM. De ll)Ílll, li~ roletus e. e C"" 
Fresqninho, das praia8 E' tal O t<'ITOr, Q!l'lcltft.Jf~Pttu.• t-lNtttu~• 
Por 111i111 enf,ra o ,·eut,o Que ernqnanto <'u refr~s,·n -
l\foll,or (tllP p'las saias. Têm Allas - calõr! 


